
 
 

EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO 
MÉDIO 

Área de Conhecimento: Linguagens, códigos e suas tecnologias  

Componete Curricular: Educação Física 

Série: 1ª e 2ª Séries 

Ementa 

O Componente Curricular Educação Física, na etapa do Ensino Médio é orientado pelo 
Campos de Atuação Social, são eles: Campo da Vida Pessoal, Campo das Práticas de Estudo 

e Pesquisa, Campo Jornalístico-Midiático, Campo da Vida Pública e Campo Artístico. Tais 
Campos organizam o desenvolvimento das Práticas Corporais levando em consideração os 
contextos e intencionalidades.  

Diante do cenário contemporâneo e suas exigências, este Componente proporciona aos 
estudantes um ambiente de reflexão e análise crítica da Cultura Corporal, além da 

experimentação e fruição já conhecidas na Etapa do Ensino Fundamental. Desse modo, é 
esperado que o processo de ensino-aprendizagem envolva o desenvolvimento de uma 
postura ativa, no que se refere à presença dos elementos da Cultura Corporal no seu Projeto 

de Vida e como importante fator para o próprio bem-estar e saúde.  

Além dos aspectos destacados, a Educação Física enfatiza as discussões sobre os valores e 

preconceitos inerentes às Práticas Corporais, contribuindo assim para a formação de 
cidadãos conscientes sobre as influências, por exemplo, das mídias sociais e críticos quanto 

à apreciação e apropriação de tais manifestações culturais.           
 

No  Currículo do Espírito Santo, à luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), preza-

se pelo desenvolvimento de Competências por meio da mobilização de Habilidades, 
pautadas no Protagonismo e na Educação Integral. As Habilidades na 1ª e 2ª série 

contemplam os seguintes Objetos de Conhecimento: 
 

▪ Patrimônio Cultural e Manifestações Culturais;  

▪ Linguagens, seus Diálogos e Práticas Culturais;  

▪ Conhecimento Científico e Popular nas Práticas de Pesquisa Acadêmica;  

▪ Práticas de Linguagens;  

▪ Uso da Informação e Processos de Recuperação da Informação;  

▪ Uso dos Recursos Midiáticos e Multissemióticos para a Construção de Sentidos;  

▪ Uso das Tecnologias de Comunicação e Informação nos Processos de Criação, Produção e 
Difusão Cultural;   

▪ Práticas Sociais de Linguagem na Recepção ou na Produção de Discursos;  

▪ As Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC);  

▪ Contextos e Práticas;  

▪ Elementos da Linguagem;  

▪ Processos de Criação. 

 



 
 

Objetivos Gerais 

● Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais 
(artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção e 

produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas 
mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as 

possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar 

aprendendo;  
● Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 

permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e 

valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 

cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza; 
● Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com 

autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de 
forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável, em âmbito local, regional e global; 

● Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo suas 

variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e 

coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de qualquer 
natureza; 

● Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas 
corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão de valores 

e identidades, em uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade; 
● Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, 

considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir 

produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de maneira 
crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas; 

● Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões 
técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de produzir 

sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender 
nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva. 

 

Bibliografia Básica 

ESPÍRITO SANTO. Currículo do Espírito Santo: Ensino Médio – Linguagens. Vitória: 

Secretaria da Educação do Estado do Espírito Santo, 2020. 

 

Bibliografia Complementar 

BRACHT, Valter. Saber e fazer pedagógicos: acerca da legitimidade da educação física 

como componente curricular. In: CAPARROZ, Francisco Eduardo (Org.). Educação 
física escolar: política, investigação e intervenção. Vitória, ES: PROTEORIA, 2001. 

 



 
 

______ et al. Pesquisa em ação: educação física na escola. Ijuí, RS: Ed. Unijuí, 2003. 
 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF, 2017.  

 
______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Lei no 9.394/96, de 20 de dezembro 

de 1996.  
 

______. Parâmetros curriculares nacionais. Brasília, DF: MEC, 1998. 
 

CAPARROZ, Francisco Eduardo. Discurso e prática pedagógica: elementos para a 

compreensão da complexa teia que envolve a Educação Física na dinâmica escolar. 
In: ___. Educação física escolar: política, investigação e intervenção. Vitória, ES: 

PROTEORIA, 2001. v.1. 
 

______. Perspectivas para compreender e transformar as contribuições da educação 
física na constituição dos saberes escolares. In: FERREIRA NETO, Amarílio (Org). 

Pesquisa histórica na educação física. Vitória, ES: PROTEORIA, 2001. v. 6. 
 

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí, RS: Ed. Unijuí, 
2004. 

 
PERRENOUD, Philipe. Construir competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 

1999. 
 

PRIMI, Ricardo et al. Competências e habilidades cognitivas: diferentes definições dos 

mesmos constructos. Psicologia: Teoria e Pesquisa, v.17, n. 2, p.151-139, maio/ago., 
2001. 

 
SANTOS, Gisele Franco de Lima. A construção de competências nas aulas de educação 

física da educação básica. In: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO, 1., 2001, 
Paraná. Anais. Paraná, 2001. p. 73-76. 

 
SOARES, Carmem Lúcia et al. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: 

Cortez, 1992. 
 

SOUZA JÚNIOR, Marílio. O saber e o fazer pedagógico da educação física na cultura 
escolar: o que é um componente curricular? In: CAPARROZ, Francisco Eduardo (Org.). 

Educação física escolar: política, investigação e intervenção. Vitória, ES: PROTEORIA, 
2001. v.1. 

 

WERNECK, Christiane. Lazer, trabalho e educação: relações históricas, questões 
contemporâneas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 

 

Consulte as Bibliografias no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br 

 

https://bibliotecas.sedu.es.gov.br/

